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Na- sessão legislativa que encerra 
hoje o Seriado ..comandou os debates 

Das duas conchas que 
compões a arquitetura do 
Palácio do Congresso, 
uma virada para cima e 
indicando o plenário da 
Câmara e a outra embor-
cada e indicando o plená-
rio do Senado, a que abri-
gou fatos de maior impor-
tância política durante o 
período de sessões que 
hoje se encerra às onze 
horas foi a concha embor-
cada do Senado. 

Sem incluir os assuntos 
do cotidiano dos estados 
levados pelos represen-
tantes de cada região, o 
Senado se viu dominado 
neste ano também pelos 
temas institucionais e da 
atualidade econômica, 
tendo servido até de base 
para o lançamento da 
candidatura do sr Maga-
lhães Pinto à Presidência 
da República. 

Foi depois das primei-
ras cassações do ano — as 
dos deputados Marcelo 
Gato e Fabiano Sobrinho, 
ambos do MDB de. São 
Paulo, que ganharam 
maior dimensão as pro-
postas com vistas à conci-
liação e ao entendimento. 
Os srs.Teotonio Vilela (A-
rena—AL) e Amaral Pei-
xoto (MDB—RJ), por 
exemplo, propuseram 
uma aliança entre os dois 
partidos com vistas a re-
constitucionalização do 
País. 

A vitória da Oposição 
em 1974 fez crescer sua 
bancada no Senado, con-
tribuindo para a melhoria 
do nível da representação, 
e forçando uma atuação 
menos •moda da banca-
da arenista, logrou como 
consequência maior g' 
transformação daquela 
Casa numa espécie de 
grande caixa de ressonân-
cia das diversas correntes 
da opinião pública nacio-
nal. 

Recorda-se, de início, 
que o sr. Marcos Freire 
(MDB—PE) ao retornar 
ao País, vindo da ONU, ao 
mesmo tempo em que cri-
ticou o AI-5 propôs um 
entendimento entre Go-
verno e Oposição para a 
restauração do regime 
constitucional. Chegou 
mesmo a sugerir que os 
dois partidos buscassem 
um modelo de regime 
constitucional capaz de 
garantir os direitos e ga-
rantias individuais, a segu-
rança do Estado e das 
suas instituições. 

Admitiu para isso a 
criação de medidas ade-
quadas no texto constitu-
cional capazes de garantir 
a estabilidade das institui-
ções e propôs que o mo-
delo constitucional resul-
tante do entendimento 
entre as duas agremiações 
fosse encampado pelo Se-
nado Federal, que toma-
ria a iniciativa de 
submetê-lo à considera-
ção do Governo. 

Afirmara o sr.. Marcos 
Freire ser este um Con-
gresso•tolerado, tolhido, 
tutelado. 

A resposta do Governo 
foi dada no dia seguinte 
pelo Senador José Sarney 
(Arena—MA), por autori-
zação da liderança da 
maioria. O senador mara-
nhense repeliu, em nome 
do Governo as críticas 
formuladas pelo Senador 
Marcos Freire ao regime 

Da parte da Arena, o 
Senador Teotônio Vilela 
encarrega-se de prosse-
guir em sua análise crítica 
a respeito dos diversos as-
pectos da realidade 
político-institucional, dis-
cordando da linha de 
orientação adorada pela 
liderança da ,maioria. O 
senador alagoano não só 
preconizou o entendimen-
to entre os dois partidos, 
como aceitou a proposta 
para que o Senado tomas-
se a iniciativa de encam-
par o modelo político re-
sultante do acordo entre a 
Arena e o MDB. 

O capítulo dos direitos 
e garantias individuais 
suscitou acalorados deba-
tes entre os líderes da 
maioria e da minoria do 
Senado, srs. Petrônio Por-
tela e Franco Montoro, 
assim como entre o líder 
governista na Casa e o Se-
nador oposicionista gaú-
cho Paulo Brossard. 

As cassações dos depu-
tados Nadir Rosseti e 
Amaury Muller, assim co-
mo, posteriormente, do 
deputado Lisaneas Maciel 
(MDB—RJ), também ser-
viram para colocar em 
confronto os líderes das 
duas bancadas. 

O plenário do Senado 
foi palco da grande dis-
cussão em torno de ternas 
político-institucionaiá. Os 
senadores Paulo Broa-
sard, Marcos Freire„Dan-
ton Jobim, Franco - Mon-
toro e Itamar Franc .o, en 7  
tré outros, insistiram na 
necessidade de restaúra-
ção de um regime de li-
berdade democrática, ad-
mitindo maior ou menor 
grau e medidas necessá-
rias à segurança do Esta-
do e das instituições. 

Peia Arena, os:senado.7 
res Petrônio Portella; 
rico Rezende, Jarbas Pas-
sarinho, José Lindoso, Jo- 

O Governo admitiu 
abusos, mas acusou a 
Oposição de tentar explo-
rar, demagogicamente, 
em seu proveito eleitoral, 
uma irregularidade que já 
estava sendo sanada atra-
vés de medida administra-
tiva. Com  efeito, o líder 
da maioria, sr, Petronio 
Portela, encarregou-se de 
dar por encerrado o epi-
sódio, lendo a nota oficial 
em que o Governo estabe-
lecia tetos de rendimentos 
para altos funcionários e 
limitava a Ministros os 
gastos com as mordomias. 

A política econômica-
financeira foi outro gran-
de destaque no debate de 
plenário e das comissões 
técnicas do Senado, du- 

rante a sessão legislativa 
que se encerrou. As prin-
cipais figuras da Oposi-
ção se encarregaram de 
fazer a crítica da política 
econômico-financeira do 
Governo, antevendo o 
agravamento da crise em 
função do modelo esco-
lhido pela Revolução e 
não em razão do aumento 
dos preços do petróleo no 
mercado internacional. ' 

Entre outros, sustenta-
ram a crítica oposicionista 
a aspectos da política 
econômico-financeira os 
senadores Roberto Satur-
nino, Paulo Brossard, 
Franco Montoro, Itamar 
Franco, entre outros. O 
senador Roberto Saturni-
no, em mais de uma opor-
tunidade, reclamou uma 
radical alteração no mo-
delo econômico adotado 
pela Revolução de 1964, o 
senador Roberto Saturni-
no foi contestado, em 
nome do Governo, pelo 
senador Virgilio Tavora, 
vice-líder arenista na Ca-
sa. O senador Virgílio Tá-
vora acentuou que o Go-
verno não abandonava o 
modelo econômico, por-
que o considerava plena-
mente válido e favorável 
aos interesses do País. 

Assinalou o se. Virgilio 
Tavora que o Governo 
não poderia modificar o 
modelo, inclusive por fal-
ta de alternativa válida e 
realista. Em todas as críti-
cas formuladas pela Opo-
sição, o senador Virgilio 
Tavora indentificava ir-
realismo e falta de conhe-
cimento da realidade eco-
nômica brasileira e inter-
nacional. 

O debate econômico 
produziu cenas pitorescas, 
como aquelas provocadas 
pelo discurso do Senador 
oposicionistas Agenor Maria 
do Rio Grande do Norte. 
Com  sacos de feijão, fari-
nha e arroz, o senador 
potiguar mostrou a grande 
difença existente entre os 
dados estatísticos apresenta-
dos pelo Governo e a reali-
dade com que se defron-
tavam diariairente os produtores 
teres rurais cada vez mais subme: 
tidos a preços incompatí-
veis com seu esforço de 
produção — e 'a massa de 
consumidores, explorada 
por uma conrrcialização 
defeituosa e monopolista. 

O senador Gilvan Ro-
cha, como médico fez uma 
Trofiinda analise da saúde 
política, econômica e social 
do Brasil. 

vigente, argumentando 
que o Presidente da Re-
pública tomara a iniciati-
va de lançar um programa 
de desenvolvimento inte-
grado em pleno curso —
abrangendo os setores 
político, econômico e so-
cial. 

Sustentou, ainda, que, 
no aperfeiçoamento do 
regime, no qual estava 
empenhado o Governo e 
a Revolução, "dever-se' 
evitar o mero formalis-
mo". Classificou de elitis-
ta o discurso do Senador 
Marcos Freire e disse que 
"o nosso compromisso é 
um compromisso firme 
com as instituições demo-
cráticas", advertindo que 
aquele processo de aper-
feiçoamento se acha em 
pleno curso. 

— O Governo continua 
firme no desenvolvimento 
político. Esta é uma deter-
minação, uma meta a 
prosseguir, e a fórmula 
de concili4ao entre de-
senvolvimento e seguran-
ça, liberdade e democra-
cia, será encontrada. Nes-
te aspecto, devo lançar 
um apelo ao MDB, para 
que ele não seja um tece-
lão das intrigas, a pretexto 
da vida institucional, pois 
esta conduta, certamente, 
não tem ajudado, não vai 
ajudar e prejudicará a aju-
da - disse o sr. José Sar-
ney. 

sé Sarney e Virgilio Tavo-
ra se encarregaram de 
reafirmar os compromis-
sos da Revolução e do 
Governo com os princí-
pios democráticos que 
motivaram a eclosão do 
movimento de 1964 e de-
fenderam a necessidade 
de um aperfeiçoamento 
gradual, lento e firme de 
nossas instituições — pro-
jeto em que se engajava o 
Governo do Presidente 
Ernesto Geisel. 

Destoaram da liderança 
reivindicando radicais 
transformações os sena-
dores Dinarte Mariz (Are-
na—RN) e Teotonio Vile-
la. O primeiro preconi-
zando a implantação de 
um Estado unitário, atra-
vés de uma nova Consti-
tuição a ser votada pelo 
atual Congresso, que seria 
transformada em As-
sembléia Constituinte por 
ato revolucionário. 

O segundo sustentando 
as teses que marcaram sua 
estréia na sessão legislati-
va do ano passado, isto é, 
a elaboração de uma re-
forma constitucional, 
como produto da conci-
liação e do entendimento 
entre os dois partidos, ad-
mitindo concessões de 
parte a parte, ou seja, uma 
tentativa de compatibili-
zar a segurança nacional e 
os direitos de cada cida-
dão. 

A Oposição explorou 
fartamente abusos de al-
tos funcionários governa-
mentais na manutenção 
de residências e mordo-
mias oficiais, sobretudo 
através de discursos pro-
nunciados pelos senado-
res Paulo Brossard, Fran-
co Montoro, Itamar . Fran-
co; Orestes Quercia; 
zaro Barbosa, Roberto 
Saturnino, entre outros. 


